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O QUE É OPTOMETRIA ? 

 
O Conselho Mundial de Optometria (“World Council of Optometry” (WCO)), é a organização global que representa 
cerca de 300.000 optometristas em 90 países e que definiu a Optometria como: 

"Uma profissão de saúde que é autónoma, formada, e regulamentada (licenciada/registada) e os optometristas são 
os profissionais de saúde primária dos olhos e do sistema visual que prestam cuidados oculares e visuais 
abrangentes, que incluem a refracção e elaboração de óculos, deteção/diagnóstico e tratamento de doenças visuais, 
e a reabilitação das condições do sistema visual". 

O papel do optometrista vai além da correção de erros refractivos como a miopia ou hipermetropia usando óculos e 
lentes de contato. Também inclui a detecção, monitorização e tratamento de doenças oculares, gestão pediátrica, 
desordens visuais relacionadas com a idade, problemas de visão binocular, cuidados com pacientes de baixa visão, 
oferecendo aconselhamento sobre a visão de cor e avaliando o papel da visão no trabalho e no desporto. 

Historicamente a responsabilidade formal do optometrista foi reconhecer, encaminhar anomalias e evitar a falta de 
diagnósticos ou diagnósticos incorrectos. No entanto, a segunda metade do século XX presenciou um aumento 
constante de optometristas a envolverem-se nos cuidados primários de pacientes com diabetes, glaucoma e outras 
condições oculares e, isso deu origem a mais ênfase ao estudo e acompanhamento/gestão dessas condições. 

WHAT IS OPTOMETRY? 

AS ORIGENS DA OPTOMETRIA  
 

O início da história da optometria esteve ligado ao trabalho dos ópticos, uma vez que a correção de erros refractivos 
dependia da experimentação de lentes. A lente mais antiga que se conhece é um pedaço plano-convexo de rocha de 
cristal polida, com 3,8 cm de diâmetro com uma distância focal de 11,5 cm encontrado nas ruínas de Nínive, e outras 
datam de 1200 A.C. Não se sabe ao certo se foram usados para auxiliar a visão. É mais provável que tenham sido 
usados como óculos de fazer fogo. Plínio, o filósofo, faz menção deles como sendo usados por médicos para 
cauterizar feridas. No entanto, sabe-se que os romanos usavam taças de vidro com água como lupas. 

Os gregos definiram as leis da reflexão de espelhos, mas não entenderam completamente os princípios de refração. 
Eles também conheciam o cristalino do olho, mas não tinham conhecimento da retina e pensavam que os raios de luz 
eram provenientes dos olhos, um mito que existiu até à investigação de Leonardo da Vinci sobre a física dos raios de 
luz que, por sua vez, estabeleceram o papel da retina. 

Outro passo importante no desenvolvimento do conhecimento sobre óptica veio em 1268 quando Roger Bacon, um 
monge franciscano inglês escreveu obras onde dedicou um espaço considerável à óptica. A importância para a 
óptica, está em que ele demonstrou que “ao colocar um segmento de uma esfera num livro com o lado plano para 
baixo, pode-se fazer com que letras pequenas apareçam grandes'. Foi a primeira vez que foi sugerido que lentes 
plano-convexas poderiam ser usadas para melhorar a visão diminuída de homens mais velhos. No entanto, não 
seguiu com esta teoria e coube a um trabalhador de vidro desconhecido, provavelmente de Murano, na Itália, a 
fabricar os primeiros óculos por volta de 1280. 

Nenhum historiador foi capaz de seguir o inventor dos óculos, embora exista uma lenda de que eles foram inventados 
por um italiano chamado Armato degli Armati, apoiado por uma inscrição na sua lápide: 

Aqui jaz Salvino d'Armato degli Armati, de Florença, o inventor dos óculos.  
Que Deus perdoe os seus pecados. Ele morreu no Anno Domino 1317. 

 
Uma citação de Fra Giordano Di Rivalto confirma que os óculos foram na verdade inventados no final do século XIII, 
quando escreveu em 1305, “ainda não passaram vinte anos desde que a arte de fazer óculos, uma das artes mais 
úteis à face da Terra, foi descoberta”. Por volta de 1300, foram promulgadas leis em Veneza para controlar a 
qualidade das lentes. Os óculos desse tempo e até o início do século XVI eram primitivos, sendo feitos a partir de 
chifres, ossos, couro ou metal em duas partes e unidos por um rebite, estes foram eventualmente substituídos por 
uma peça, mas o problema acerca da permanência dos óculos sobre o nariz continuou. No final do século XVI os 
espanhóis prenderam os óculos através de fios que passavam atrás das orelhas, mas não foi até o início do século 
XVIII que apareceram óculos com hastes. 
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No final do século XVI estabeleceram-se na Itália, França e Alemanha corporações de fabricantes de óculos. 
Enquanto estes fabricantes de óculos controlavam a aprendizagem, a disciplina e a qualidade, eles reduziram 
gradualmente. No entanto ainda existe um hoje a ‘Worshipful Company of Spectacle Makers’ no Reino Unido, 
certificado pelo rei Charles I em 1629. A sua história representa a evolução da optometria desde a fabricação de 
óculos, a capacidade dos ópticos na concepção e produção de instrumentos ópticos e a evolução desde a compra de 
óculos numa base de tentativa erro até ao fabrico personalizado. 
 
Na década de 1780, Franklin improvisou o que mais tarde ficou conhecido como lentes bifocais, mas não foi até ao 
início do século XIX que o astigmatismo foi percebido e em 1827 os primeiros óculos foram feitos por um óptico 
chamado Fuller em Ipswich no Reino Unido para corrigir o astigmatismo. Os termos bifocal e trifocal foram 
introduzidos por John Isaac Hawkins em Londres que também patenteou um trifocal. 
 
O desenvolvimento de óculos e lentes ópticas são apenas uma parte da optometria. O século XIX viu importantes 
descobertas que levaram ao rápido desenvolvimento da ciência da óptica oftálmica onde e estas seriam refletidas no 
estabelecimento da optometria como profissão, no final do século XIX e em diante. Foi Donders, um oftalmologista 
holandês e médico cientista que, em 1864, publicou 'Anomalias de Refração e Acomodação do Olho’, que, pela 
primeira vez, explicou a natureza da hipermetropia e presbiopia. Também mostrou como os óculos poderiam ser 
utilizados para a correção de um estrabismo. Na mesma época Helmholtz, um físico e médico alemão fez 
contribuições significativas para a matemática do olho, e teorias da visão, percepção visual e visão de cores. 
 
Nos Estados Unidos, a primeira faculdade de optometria no mundo foi estabelecida em Illinois, em 1872, seguido do 
New England College of Optometry em 1894. A Associação Americana de Optometria foi formada em 1922. Em 1891, 
estabeleceu-se a Escola de Óptica e Testes de Visão em Londres pela indústria de óptica no Reino Unido, mas não 
foi até alguns anos mais tarde, sob a direção da recém-criada Associação Britânica de Óptica, que a ‘Worshipful 
Company of Spectacle Makers’ introduziu exames nacionais para ópticos oftálmicos. A Associação Britânica de 
Óptica foi formada por um grupo dissidente de ópticos em 1895 e realizaram os primeiros exames em 1896, 
estabelecendo assim um padrão nacional para Ópticos Oftálmicos (hoje conhecidos como optometristas) no Reino 
Unido. 
 
Foi quase em simultâneo que as profissões de optometria e óptica oftálmica ligaram o desenvolvimento de óculos e a 
óptica das lentes com a óptica visual e a fisiologia do olho. No Reino Unido, acções legais apresentadas contra 
ópticos de testes de visão estabeleceu que o reconhecimento de anomalias do olho e encaminhamento para um 
médico deveriam ser consideradas responsabilidade do óptico oftálmico. 
 
Ao longo do século XX desenvolveu-se o âmbito da prática de optometria com ênfase crescente na saúde. 
Optometristas em todo o mundo têm tido como objectivo obter o direito a usar fármacos para fins de diagnóstico e 
terapêuticos. No Reino Unido têm sido usados fármacos desde o inicio da profissão no século XX simplesmente 
porque não existia barreira legal para a sua utilização. Os Estados Unidos seguiram a mesma trajectória muitos anos 
após e alcançaram o direito ao uso de fármacos terapêuticos em 1976.  
 
   
Em 2008, o Dr Simon Barnard, um optometrista do Reino Unido, fez a seguinte declaração sobre o desenvolvimento 
da Optometria: 
 
"A Optometria desenvolveu e continua a desenvolver de forma diferente e a diferentes ritmos em todo o mundo.  No 
entanto, nestes desenvolvimentos existem alguns princípios básicos que podem ser reconhecidos e que são 
partilhados pela profissão da optometria na maioria dos países. O que geralmente ocorre, mas não necessariamente 
nesta ordem, é: 

 
 um reconhecimento (geralmente por líderes da profissão) da necessidade de promover e expandir o ensino da 

profissão; 

 implementação dessa educação através de instituições de formação e/ou corpo profissional 

 uma mudança na legislação do estado 

 implementação e integração destes desenvolvimentos na prática optométrica 

 
Nalguns casos, uma mudança na lei e até mesmo no estado do ensino não existiu, ou na verdade pode não ser 
necessária. Se a lei não proíbe especificamente uma técnica ou um uso de um fármaco e, se os optometristas têm 
vindo a desenvolver certos procedimentos durante algum tempo, então, em alguns países a precedência cria um 'fait 
accompli' que pode ser difícil para os legisladores reverter."  
  



 

Uma Introdução à Optometria 

 

Junho 2012, Versão 1 Uma Introdução à Optometria 1-4 
 

A PROFISSÃO DE OPTOMETRIA  
 

PROFISSIONAIS DO 
CUIDADO VISUAL: 

Tal como descrito anteriormente, a Optometria tem origens na fabricação e venda de 
óculos e instrumentos ópticos, a partir do século XIV. Como surgiu um maior 
conhecimento do olho e formas de produção de lentes mais sofisticadas aumentou, a 
capacidade de refraccionar e fazer óculos prescritos foi refinada e melhorada. 
Paralelamente, foram descobertas técnicas, o que permitiu identificar anomalias através 
exames ao olho. Alguns ópticos escolheram refraccionar, examinar os olhos e fabricar os 
óculos e isso deu origem à profissão híbrida da optometria. Os Optometristas 
refraccionam efectuam prescrições, fabricam ou 'vendem' óculos e ainda adaptam e 
vendem lentes de contacto. Alguns argumentam que compromete a capacidade de um 
optometrista a dar aconselhamento independente, uma vez que há uma oportunidade 
para aumentar o rendimento ‘vendendo’ e fazendo prescrições desnecessárias, um 
argumento que é frequentemente usado pela oftalmologia como razão para não 
reconhecer ou trabalhar com optometristas. No entanto, há pouca evidência para mostrar 
que é este o caso. 

Oftalmologistas  
Oftalmologistas são profissionais de medicina qualificados que se especializaram em 
oftalmologia e cujo âmbito de acção inclui cirurgia, diagnóstico e tratamento de 
desordens oculares, incluindo a refração e a adaptação de lentes de contacto. Os 
oftalmologistas podem especializar-se em cirurgia ou trabalhar como médicos 
oftalmologistas em consultórios particulares onde, em alguns países, desempenham um 
trabalho semelhante ao do optometrista. 

Técnicos de Óptica Oftálmica 
Os ópticos submetem-se a formação mais avançada, aprendizagem ou educação 
especial e são qualificados para montar e ajustar óculos. Em alguns países também 
podem fazer refracção e adaptar as lentes de contato bem como fornecer ajudas de 
baixa visão. Os ópticos são profissionais independentes e podem trabalhar em 
consultório particular ou em hospitais. 

Ortópticos 
Os ortópticos recebem formação a um nível superior e especializam-se na detecção e 
tratamento das anomalias da visão binocular. Em alguns países realizam testes de 
rastreio como apoio à Oftalmologia. Geralmente o ortóptico só trabalha sob a supervisão 
de um oftalmologista. 

RESPONSABILIDADE 
ÉTICA: 

Então, o que é um profissional? Uma definição pode ser: ser pago para dar 
aconselhamento independente. Outra pode ser: compromisso em trabalhar ao mais alto 
nível, dando sempre o seu melhor. Ainda outro pode ser apresentar uma forma cortês, 
conscienciosa e geralmente corporativa no local de trabalho. Enquanto todos estes estão 
parcialmente corretos, existem muitas facetas para ser um verdadeiro profissional. Estes 
são princípios gerais considerados a base utilizada por cada profissão no 
desenvolvimento de um código de ética para os seus membros. Isto será discutido em 
mais detalhe no capítulo 13. 

Aceita-se que os profissionais de cuidados de saúde independentes tenham de 
subscrever um código de ética e conduta profissional apropriado. Eles também têm de 
garantir que assumem a responsabilidade pelas suas próprias acções bem como ter um 
seguro de responsabilidade profissional adequada. Parte da responsabilidade ética do 
optometrista é trabalhar com outros profissionais e o encaminhamento de pacientes para 
uma consulta de Oftalmologia onde é necessário apropriado. 
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ENSINO DE OPTOMETRIA 

 
O ensino é o processo pelo qual homens e mulheres se prepararam para um serviço exigente, responsável no 
espírito profissional. O termo pode ser restrito à educação de profissionais que requer um conhecimento bem 
informado e disciplinado e competências de ordem superior. Um ensino menos exigente ou formação pode ser 
designado como ensino profissional ou técnico. 

As bases do ensino de profissional devem não só basear-se em competência técnicas, mas também num sentido de 
responsabilidade social, numa apreciação de valores sociais humanos e em relacionamentos, e poder disciplinado 
para ver realidades sem preconceito ou compromisso cego. Enquanto os profissionais definem o padrão de vida 
nacional, esse padrão é altamente influenciado pelas suas experiências intelectuais e morais anteriores, 
especialmente pela sua formação profissional. Os padrões e motivos da prática profissional que serão vistos nos 
próximos anos estão em grande parte a ser feitos nas escolas profissionais de hoje. 
 
A Optometria é uma profissão global e historicamente o seu ensino tem crescido, e em alguns países está ainda em 
desenvolvimento tendo em conta uma base técnica em óptica. O conceito da WCO de optometria torna claro que a 
Optometria é uma profissão de formação superior e como tal é ensinada em universidades em todo o mundo. A 
duração dos cursos depende do âmbito da prática em cada país, mas o período mínimo é geralmente aceite como 
quatro anos, que inclui a experiência teórica, prática e clínica. 
 
Ciências básicas como biologia, bioquímica, física e matemática são essenciais para o estudo da optometria e estes 
temas podem ser estudados antes da entrada ou durante o curso. 
 
O Modelo Global Baseado em Competências da WCO no âmbito da Prática Optométrica (WHO Global Competency-
Based Model of the Scope of Practice of Optometry) no âmbito da prática da optometria, que engloba os 
conhecimentos e competências de um optometrista, é dividido em quatro partes: 

 

1. SERVIÇOS DE 
TECNOLOGIA 
ÓPTICA: 

Gestão e dispensa de lentes oftálmicas, armações oftálmicas e outros dispositivos 
oftálmicos que corrigem defeitos do sistema visual 

2. SERVIÇOS DE 
FUNÇÃO VISUAL: 

Serviços de Tecnologia Óptica, e 
Investigação, análise, medição, diagnóstico e correção/acompanhamento de defeitos do 
sistema visual 

3. SERVIÇOS DE 
DIAGNÓSTICO 
OCULARES: 

Serviços de Tecnologia Óptica, e 
Serviços de Função Visual Óptica, e 
Investigação, análise e avaliação do olho e seus anexos e factores sistémicos 
associados, para detectar, diagnosticar e gerir a doença 
 

4. SERVIÇOS 
TERAPÊUTICOS 
OCULARES: 

Serviços de Tecnologia Óptica, e 
Serviços de Função Visual Óptica, e 
Serviços de Diagnóstico Visual, e 
Uso de agentes farmacológicos e outros procedimentos para tratar as condições/doença 
ocular 

 
Este modelo reconhece as diferenças no âmbito da prática da optometria e educação em países com diferentes 
culturas e regulamentos permitindo uma rampa do desenvolvimento de uma plena qualificação optométrica. Hoje os 
profissionais alcançam o direito à prática, demonstrando a sua competência. 
 
Competência é a capacidade de realizar as actividades dentro de uma ocupação para o padrão esperado no mercado 
de trabalho. As competências são as capacidades, atitudes e conhecimentos necessários para ser capaz de exercer 
a actividade prática. As competências ao nível básico referem-se aos padrões para a profissão de optometria num 
determinado país e descreve quais as competências e conhecimentos que uma pessoa necessita para ser 
considerado suficientemente qualificado para estar registado de forma a poder exercer a profissão num determinado 
pais. 
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QUALIFICAÇÕES EM ESPECIALIDADES EM OPTOMETRIA 

 
Os optometristas recém-formados devem perceber que as competências estão num nível de entrada padrão e que as 
suas competências vão aumentar com a experiência. Eles devem compreender os limites dos seus conhecimentos e 
não devem hesitar em procurar aconselhamento de ou encaminhar pacientes para colegas ou outros profissionais se 
sentirem que não são competentes para lidar com um problema específico.  
 
Além de desenvolver competências na prática geral, os optometristas têm a oportunidade de se especializar em 
áreas de actuação e obter qualificações superiores. Estas incluem: 
 
 Pediatria 

 Geriatria 

 Contactologia 

 Saúde Pública 

 Baixa Visão 

 Visão Binocular (Ortóptica) 

 Visão Desportiva 

 Problemas de Aprendizagem 

 Visão Ocupacional e Ambiental 

 Doenças Oculares 

o Glaucoma 

o Diabetes 

 Ensino e Investigação 

 

Isso tudo faz parte do processo de aprendizagem ao longo da vida, que é essencial para manter a competência 
profissional, uma exigência legal na maioria dos países a regulamentar a Optometria e pode ser designado de 
desenvolvimento profissional continuado (DPC), de ensino profissional continuado (EPC) ou ensino e formação 
continuada (EFC). O fim do curso é apenas o início da aprendizagem ao longo da vida, não o fim. 
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O PAPEL GLOBAL DA OPTOMETRIA 

 
A profissão de optometria é uma mistura algo legal, educacional, gestão da prática, iniciativas de saúde pública e 
fornecimento de um serviço que é único para cada país e com base na cultura, estruturas educacionais e 
reguladoras. O WCO visa promover o estabelecimento de um padrão global comum de cuidados de optometria para o 
benefício público. 
 
Enquanto a optometria é mais do que apenas a correção do erro refrativo, o erro refractivo é seu núcleo principal. 
Erros refractivos não corrigidos são a segunda maior causa de cegueira e a principal causa de deficiência visual a 
nível global. 

 

 
Figura 1.1 Percentagem de causas de cegueira global (com base na Visão de Apresentação) 
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PRINCIPAIS FACTOS PUBLICADOS PELA ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE 
SAÚDE 

 
 Cerca de 285 milhões de pessoas em todo o mundo têm incapacidade visual: 39 milhões são cegos e 246 

milhões têm baixa visão. 

 Cerca de 90% das pessoas com incapacidade visual vivem nos países em desenvolvimento. 

 Globalmente, o erro refractivo é a causa principal da incapacidade visual, mas em países pobres as cataratas 
continuam a ser a principal causa de cegueira. 

 O número de pessoas visualmente incapacitadas devido a doenças infecciosas reduziu muito nos últimos 20 
anos. 

 80% de toda a incapacidade visual pode ser evitada ou curada. 

Além disso estima-me que mais de 517 milhões pessoas com presbiopia não têm óculos e que 410 milhões destes 
são impedidos de executar tarefas de perto da forma pretendida. 
 
Estes números demonstram a enorme tarefa que profissionais de cuidados visuais, incluindo optometristas, têm em 
eliminar a cegueira evitável e a incapacidade visual. As soluções irão variar, mas é preciso que exista uma 
compreensão das necessidades dos países em desenvolvimento e o mundo desenvolvido precisa de aceitar que 
também tem os seus próprios problemas de cegueira evitável e incapacidade visual relacionadas com o estilo de vida 
e o envelhecimento da população. 

 

O PAPEL DOS SISTEMAS DE CUIDADOS DE SAÚDE 

 
Um sistema de saúde é a organização de pessoas, instituições e recursos que fornecem serviços de cuidados de 
saúde para atender as necessidades de saúde das populações alvo. 
 
Existe uma grande variedade de sistemas de saúde em todo o mundo, com tantas histórias e estruturas 
organizacionais como quantas nações existem. Em alguns países, o planeamento do sistema de saúde é distribuído 
entre os participantes do mercado. Em outros, existe um esforço concertado entre os governos, sindicatos, 
instituições de caridade, religiosas, ou outros órgãos coordenados de serviços de saúde direccionados para as 
populações que servem. No entanto, o planeamento de cuidados de saúde tem sido descrito como frequentemente 
evolutivo e não revolucionário. 
 
Os objectivos para os sistemas de saúde, de acordo com a Organização Mundial de Saúde, são boa saúde, 
capacidade de resposta às expectativas da população e contribuição financeira justa. O progresso em direção a 
esses objectivos depende de como os sistemas desempenham quatro funções vitais: prestação de serviços de 
saúde, geração de recursos, financiamento e administração. Outras dimensões para a avaliação dos sistemas de 
cuidados de saúde incluem: qualidade, eficiência, aceitabilidade e equidade. Os sistemas de saúde dedicam-se ao 
fornecimento cuidados de alta qualidade, focados no paciente. Incluem a prestação de cuidados de saúde nos níveis 
primários, secundários e terciários. 
 

CUIDADOS PRIMÁRIOS 

 Os cuidados primários são fornecidos por indivíduos que são o primeiro ponto de 
contacto com o paciente. Este nível de cuidados está preocupado com cuidados 
preventivos e de protecção na tentativa de impedir que os pacientes entrem num 
nível secundário e terciário. Verificou-se que a maior parte dos problemas médicos 
podem ser tratados ao nível primário. Estas questões médicas incluem doenças 
agudas e crónicas, a gestão para a qual envolve a prestação da promoção de saúde 
e educação para pessoas de todas as esferas da vida. Os cuidados primários não só 
consideram as necessidades do paciente, mas também as necessidades da 
comunidade. 

CUIDADOS 
SECUNDÁRIOS:  

 Os cuidados secundários são geralmente fornecidos por médicos especialistas em 
hospitais comunitários locais, escritórios ou consultórios. Os pacientes que entram 
neste nível de cuidados são pacientes geralmente referidos pelos prestadores de 
cuidados de saúde primários. Pacientes referidos a este nível de cuidados médicos 
exigem mais conhecimento de diagnóstico e procedimentos que são realizados por 
especialistas. 
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CUIDADOS 
TERCIÁRIOS:  

 Cuidados terciários são fornecidos pelos hospitais especializados e clínicas 
especializadas com diagnóstico especializado e tratamentos que não estão 
geralmente disponíveis nos hospitais da comunidade local ou nas clínicas 
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PERSPECTIVAS DE CARREIRA EM OPTOMETRIA  
 

BASEADO EM CLINÍCA: 

Prática Independente 

 Os optometristas podem trabalhar sozinhos, em parceria ou em grupo, possivelmente 
trabalhando com outros profissionais de cuidados visuais ou de saúde, incluindo 
médicos oftalmologistas. 

 
Prática Corporativa (Cadeias) 

 Os optometristas podem decidir trabalhar para uma empresa com várias lojas. Isso 
pode dar oportunidades para ganhar experiência na área da gestão. 

SECTOR PÚBLICO: 

 Os optometristas que optem por trabalhar no sector público, geralmente encontram-
se a trabalhar dentro de um hospital ou um centro de extensão, juntamente com 
outros profissionais de saúde e dá oportunidade para expandir competências 
associadas a patologias. 

ACADEMIA: 

 Os optometristas que seguem o trabalho académico trabalham em departamentos 
universitários de ensino de optometria e fazem investigação.  

Isso geralmente implica ter um mestrado ou um doutoramento. 

INDÙSTRIA ÓPTICA: 

 Os optometristas também podem procurar emprego em grandes corporações como 
em empresas de lentes de contato onde se comprometem a uma variedade de 
funções de investigação do produto para formação clínica de ópticos, optometristas e 
oftalmologistas. 

CONSULTORIA :  Os optometristas podem trabalhar como consultores em matéria de cuidados visuais 
para uma grande variedade de organizações, incluindo trabalho de peritagem. 
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ORGANIZAÇÕES CHAVE 

 

Conselho Mundial de 
Optometria (WCO)  
 
www.worldoptometry 
.org 
 

 O WCO é uma organização internacional que representa, através das suas regiões, 
mais de 90 países, juntamente com as associações profissionais, escolas e 
faculdades de optometria e órgãos reguladores. As suas regiões coincidem com 
aquelas da OMS: 
o África 
o Ásia Pacífico  
o Mediterrâneo Oriental  
o Europa 
o América do Norte 
o América do Sul 

Fundação Mundial de 
Optometria (FMO) 
 
www.worldoptometry 
.org/en/WOF 

 A FMO é um braço de caridade e captação de recursos do WCO. 

Organização Mundial 
de Saúde (OMS) 
 
www.who.int 

 A Organização Mundial de saúde é uma agência especializada das Nações Unidas 
(ONU) que age como uma autoridade de coordenação na saúde pública internacional, 
com sede em Genebra, Suíça. A OMS tem um grupo responsável pela prevenção da 
cegueira. A WCO é reconhecida como uma organização parceira. 

Agência Internacional 
para a Prevenção da 
Cegueira (AIPC) 
 
www.iapb.org 

 A AIPC trabalha para estimular a formação de comités e programas nacionais para 
prevenção da cegueira, liderados pelos governos ligados à OMS, organizações não-
governamentais locais e internacionais. Agora existem em mais de oitenta países. 

VISION 2020  
 
www.v2020.org 

 A visão 2020 é um programa comum entre a OMS e a AIPC, procurando eliminar a 
cegueira evitável até 2020. 

Optometry Giving Sight  
 
www.givingsight.org 

 Optometry Giving Sight é uma iniciativa conjunta entre a AIPC, OMS e BHVI para 
recolher fundos da optometria e da indústria óptica de modo a suportar projectos 
sustentáveis em erros refractivos não corrigidos e de baixa visão. 
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Além disso, existe um grande número de associações nacionais de optometria, escolas e 
faculdades de optometria e órgãos reguladores, cujos sites contêm informações que 
úteis para graduados e estudantes de optometria. A lista a seguir não é exaustiva, mas 
dá os endereços da web para algumas das maiores organizações. 

1. American Optometric Association ‘Associação Americana de Optometria’  
www.aoa.org  

2. American Academy of Optometry ‘Academia Americana de Optometria’ 
www.aaopt.org  

3. Association of Schools and Colleges of Optometry ‘Associação de Escolas e 
Faculdades de Optometria’ www.opted.org  

4. Optometrists Association Australia ‘Associação Australiana de Optometria’  
www.optometrists.asn.au  

5. Canadian Optometric Association  ‘Associação Canadiana de Optometria’  
www.opto.ca  

6. The Optometry Council of Australia and New Zealand ‘Conselho de Optometria da 
Autrália e Nova Zelândia’ www.ocanz.org  

7. South African Optometric Association  ‘Associação Sul-Africana de Optometria’  
www.saoa.co.za  

8. Nigerian Optometric Association ‘Associação Nigeriana de Optometria’  
www.nigoptom.org  

9. European Council of Optometry and Optics ‘Conselho Europeu de Óptica e 
Optometria’ www.ecoo.info  

10. European Academy of Optometry ‘Academia Europeia de Optometristas’ 
www.eaoo.info  

11. The College of Optometrists (UK)’ O Colégio de Optometristas do Reino Unido’ 
www.college-optometrists.org  

12. The Association of Optometrists (UK) ‘ A Associação de Optometristas do Reino 
Unido’ www.aop.org.uk  

13. The General Optical Council (UK) ‘ O Conselho de Óptica Geral do Reino Unido’ 
www.optical.org  

14. The African Council of Optometry ‘O Conselho da Àsia Pacífico de Optometria’ 
www.afcoptom.org  

15. The Asia Pacific Council of Optometry ‘O Conselho Africano de Optometria’ 
www.asiapacificoptometry.org  

16. La Asociación Latinoamericana de Optometría y Óptica ‘ A Associação Latino-
Americana de Óptica e Optometria’ www.aldoo.org  

17. Colegio Nacional de Ópticos-Optometristas de Espanha www.cnoo.es  
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